
4MI já fala 
em. recessao, 

• mais, suave • ‘9„, ,..„v.~ - SANTIAGO E CHICAGO - A re-
cuperação surpreendente do Brasil 
após o choque da desvalorização do 
real levará a uma recessão menos 
profunda dei que a inicialmente pre-
vista, afirmou ontem o vice-diretor-
gerente do Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI), Stanley Fischer. 
"Está começando a parecer que fo-
mos pessimistas demais. Há sinais 
crescentes de recuperação a um rit-
mo maior do que o esperado", ava-
liou Fischer, que participou ontem 
do Fórum Econômico do Mercosul, 
na capital do Chile. O segundo ho-
mem da hierarquia do FMI até arris-
cou-se a prever uma contração de 
2,5% do, Produto Interno Bruto 
(PIB) brasileirà — a previsão ante-
rior era de uma queda de 3,8%. 

Para Fischer, o pacote de socorro 
liderado pelo FMI, no valor de US$ 
41,5 bilhões, foi fundamental para es-
tabilizar a situação .econômica no 
Brasil e estancar a fuga de capitais. O 
vice-diretor-gerente do Fundo disse 
ainda que a rápida recuperação levará 
a uma revisão dos termos do acordo 
do empréstimo — as metas do acordo 
são revisadas trimestralmente. 

Em conferência realizada no Fe-
deral Reserve Bank de Chicago, nos 
Estados Unidos, o presidente do Fe-
deral Reserve Board (Fed, banco 
central americano), Alan Greens-
pan, fez coro aos elogios à recupera-
ção brasileira. Segundo Greenspan, 
a América Latina conseguiu "evitar 
o pior" e reagiu de forma surpreen-
dente à desvalorização do real e à 
conseqüente' recessão no Brasil. O 
presidente do Fed alertou, no entan-
to, "para os riscos de uni retrocesso, 
caso não sejam superadas as dificul-
dades estruturais. da. economia na-
cional, "especialmente a questão 
fiscal". E voltou a pregar a realiza-
ção de reformas,' não só no Brasil 
mas também nas demais economias 
latino-americanas. . 

,0 discurso de Greenspan.  espa-
lhou tensão no mercado americano. 
O presidente do Fed reconheceu que 
a performance da economia dos Es-
tados Unidos foi "realmente feno-
menal", mas avisou que os "dese-
quilíbrios" no modelo atual de de-
senvolvimento podem levar esse ci-
clo, "de forte crescimento e baixa 
inflação"; a um fim. As declarações 
forain entendidas como um sinal de 
que as taxas de juros devem ser ele-
vadas em breve, de modo a evitar 
uma escalada inflacionária e tentar-
manter o ritmo de expansão da eco-
nomia sob controle. 
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